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JÁ TOMOU SUAS DECISÕES?



O QUE VOCÊ FAZ AGORA
PARA APROVEITAR A
ALTA PRODUÇÃO DE
PASTAGEM E NÃO TER
APERTO NA SECA? 

Nesse e-book nós vamos te ajudar a
passar pelo período da seca com o gado
bonito no pasto, trazendo 4 estratégias
que você pode utilizar para amenizar os
efeitos do período e alcançar resultados
lucrativos e sustentáveis. 



               O Brasil possui clima bastante diversificado,
especialmente em função da sua ampla extensão
territorial, relevos e dinâmica da massa de ar. Dentre os
climas que predominam no país, o clima tropical é o que
ganha grande destaque, principalmente por abranger
grande parte do território nacional. 
               O clima tropical é caracterizado por duas
estações bem definidas: verão quente e chuvoso e
inverno ameno e seco. Portanto, inevitavelmente um
determinado período do ano vai haver pouca ou até
ausência de chuvas e redução da temperatura, fatores
que limitam o crescimento dos capins (Figura 1). 

O CLIMA DO BRASIL – O
CÉU E O INFERNO DO
PECUARISTA. 

FIGURA 1. TAXA DE ACÚMULO DE FORRAGEM DO CAPIM-MOMBAÇA AO
LONGO DO ANO (ADAPTADO DE CORRÊA ET AL., 2006).



                Se a condição climática é bem definida e
sabemos que todo ano tem seca e, que ela impacta
negativamente o pasto e o desempenho animal, por que
o pecuarista ainda sofre tanto com a época de seca? A
resposta é simples: falta de planejamento! 
                A sazonalidade da produção de forragem
causada pelo clima faz com que em média 80% da
produção esteja concentrada no período chuvoso,
diferente da demanda por forragem do rebanho que é
constante ao longo do ano (Figura 2). 

FIGURA 2. PRODUÇÃO E DEMANDA POR FORRAGEM AO LONGO DO ANO
(ADAPTADO DE SILVA ET AL., 2021).



             A sazonalidade da
produção de forragens no
Brasil já bem definida, então
a única forma de
conseguirmos driblar os
períodos de baixa produção é
com uso de boas tecnologias
de processos e insumos,
aliado a um bom
planejamento operacional do
manejo das áreas de
forragem de sua fazenda.
Senão utilizar essas
ferramentas, nós temos uma
única certeza... 
             O ciclo vai se repetir e
todo seu trabalho no período
das águas vai junto com as
chuvas de março.  

 - PLANEJAR AGORA
PARA NÃO LAMENTAR
DEPOIS!
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PARA RESOLVER ESSA SITUAÇÃO,
NÓS TROUXEMOS 04 ESTRATÉGIAS
QUE AJUDARÃO VOCÊ, TÉCNICO OU
PECUARISTA, A TER BONS GANHOS

DE PESO NO PERÍODO DA SECA. 

VAMOS TE AJUDAR...

ESTRATÉGIAS

PARA ENFRENTAR
O PERÍODO DA SECA



1AJUSTE DA
TAXA DE
LOTAÇÃO. 

              Manter uma alta taxa de lotação durante o
período da seca sem uma estratégia bem definida
é da um tiro no pé, pois diminui a capacidade de
suporte do pasto, reduzindo os ganhos por animal.
Por isso, ajustar a carga animal pode ser uma
ferramenta estratégia para enfrentar esse período
crítico. 
              O ajuste da taxa de lotação pode ser
realizado conforme a produção de forragem, ou
seja, através da programação da compra e a venda
de animais para que conciliem com as variações da
capacidade de suporte da fazenda, ou pela retirar
de animais para outras áreas da fazenda. 
             O problema dessa estratégia é que, a
fazenda, possivelmente passará por um período de
lotação muito baixa ou até mesmo ausência de
animais, além do produtor ficar preso as oscilações
da arroba do boi e da reposição. 



2 DIFERIMENTO DA
PASTAGEM.

              Uma estratégia de manejo para garantir
capim em quantidade no período das secas é o
diferimento da pastagem. A técnica consiste em
reservar parte do excedente de forragem das
águas para ser utilizada na seca a partir do
diferimento da pastagem. 
              Essa técnica consiste em vedar (retirar do
pastejo) uma determinada área para que ela
acumule forragem, geralmente no final das águas,
para ser utilizada no período de menor produção
forrageira. O diferimento é uma estratégia de baixo
investimento, porém é válida para sistemas onde a
taxa de lotação da fazenda não seja superior a 1,5
UA/ha/ano (Martha Júnior et al., 2003). 



3SUPLEMENTAÇÃO
VOLUMOSA

               A terceira estratégia seria o uso da
suplementação volumosa durante a seca, sendo
indicada para manutenção de altas taxas de
lotação. Devido ao excedente de forragem
produzida durante a seca, há um crescimento do
número de pecuarista que buscam realizar a
ensilagem de gramíneas para que o excedente
produzido durante o verão não se perca e seja
utilizado como suplemento durante o inverno.
              Outras formas de suplementação volumosa
podem ser através do uso de feno ou capineira.
Todavia, essas estratégias requerem maiores
áreas, investimentos, mão de obra especializada e
demais recursos. 



4SUPLEMENTAÇÃO
MINERAL/PROTEICA OU
PROTEICO/ENERGÉTICA

               A suplementação estratégica no período
das secas é uma das estratégias mais usadas pelos
pecuaristas. Ela pode ser uma suplementação
mineral/proteica ou proteico/energética. Um dos
pontos importantes para definir a suplementação é
criar a relação suplementação x objetivo. 
              Você precisa ter muito bem definido qual é o
seu objetivo (reprodução, crescimento, engorda) e
buscar qual tipo de suplemento mais adequado de
acordo com a disponibilidade e qualidade de
forragem para atingir a sua meta de produção. De
modo geral, a suplementação níveis crescentes de
suplementação variando de 1,0 até 2,0% do peso
vivo, o que reduziria a dependência do pasto.



               A escolha da estratégia de enfrentamento
da sazonalidade da produção de forragem,
inicialmente passa pelo entendimento das
condições climáticas da sua região, da realidade da
sua fazenda, dos recursos disponíveis e do objetivo
do produtor. 
              Além disso, essa decisão precisa ser tomada
o mais rápido possível, já que é nas águas que se
inicia a estratégia que vai ser usada na próxima
seca. Portanto, a falta de planejamento traz
grandes riscos ao produtor, deixar os animais
passarem fome por falta de planejamento é perder
dinheiro, sendo que, a melhor opção é aquela que
resulta em lucratividade e sustentabilidade da
atividade.

QUAL A MELHOR
DECISÃO?

...POR ONDE COMEÇAR?



              Para te ajudar nesse processo, a BovExo possui
várias funcionalidades que permitem criar cenários de
acordo com expectativa e produção de forragem anual.
Outra função é a “estado dos pastos”, que permite a
avaliação do estado das áreas dos pastos dos últimos
15 dias e os próximos 30 dias, levando em consideração
o tamanho da área do piquete, a forragem manejada, a
climatologia, a estratégia de dieta de cada lote e a taxa
de lotação. 
            Além de várias funcionalidades que te ajudarão a
tomar a melhor decisão quanto ao tipo de estratégia
utilizar para enfrentar o período da seca e obter ganhos
de peso satisfatórios de seus animais. 
O que está esperando para conhecer essa e outras
funcionalidades da BovExo para enfrentar a seca e ter
uma pecuária 10x mais lucrativa?
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